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Resumo

Este trabalho tem como objetivo apresentar o resultado de um caso clínico de clareamento caseiro supervi-
sionado de uma paciente que possui hábitos de ingerir diariamente bebidas pigmentadas e de higiene oral 
satisfatória. A paciente não alterou nenhum hábito alimentar durante todo o tratamento clareador. Para este 
estudo, foi utilizado moldeiras de acetato e peróxido de carbamida 15% (Opalescence). O material clareador 
permaneceu em contato com os dentes por 1h/dia, durante 4 semanas. Inicialmente a paciente apresentou 
coloração B2 para incisivos e D2 para canino, imediatamente após o fim do processo, foi registrado B1 para 
ambos os grupos dentais, a coloração se manteve a mesma após 1 ano e 3 meses (mensuração de cor foi 
realizada através da escala New Ace Shade Guide AC da Yamahachi Dental). Paralelamente ao caso clínico, 
foi realizado uma revisão de literatura dos estudos que apresentaram os possíveis efeitos de bebidas pig-
mentadas na alteração do resultado final do clareamento dental, assim como na durabilidade. Os resultados 
encontrados nos estudos variaram com relação aos modelos experimentais aplicados. 

Descritores: Clareamento dental, peróxido de carbamida, pigmentos.

Abstract
This work haves to present the result of a clinical case of supervised home whitening, of a patient who has 
habits of ingesting pigmented drinks daily, and of satisfactory oral hygiene. The patient did not change any 
eating habits during the whitening process. For this study, acetate and 15% carbamide peroxide trays from the 
Opalescence brand were used, the whitening material remained in dental contact for 1 hour per day for 4 we-
eks. Initially, the patient presented B2 staining for incisors and D2 for canine, immediately after the end of the 
process, B1 was registered for both dental groups, the staining remained the same after 1 year and 3 months 
(the measurement of color was performed through scale New Ace Shade Guide AC from Yamahachi Dental). 
In parallel with the clinical case, a literature review of studies was carried out that showed the possible effects 
of pigmented drinks on altering the final result of tooth whitening, as well as on durability. The results found in 
the studies varied in relation to the experimental models applied.
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Abstract
This work haves to present the result of a clinical case 
of supervised home whitening, of a patient who has 
habits of ingesting pigmented drinks daily, and of sat-
isfactory oral hygiene. The patient did not change any 
eating habits during the whitening process. For this 
study, acetate and 15% carbamide peroxide trays from 
the Opalescence brand were used, the whitening mate-
rial remained in dental contact for 1 hour per day for 
4 weeks. Initially, the patient presented B2 staining 
for incisors and D2 for canine, immediately after the 
end of the process, B1 was registered for both dental 
groups, the staining remained the same after 1 year and 
3 months (the measurement of color was performed 
through scale New Ace Shade Guide AC from Yama-
hachi Dental). In parallel with the clinical case, a lit-
erature review of studies was carried out that showed 
the possible effects of pigmented drinks on altering the 
final result of tooth whitening, as well as on durability. 
The results found in the studies varied in relation to the 
experimental models applied.

1. INTRODUÇÃO

 Durante muitos anos acreditou-se que a in-
gestão de alimentos e bebidas pigmentadas durante ou 
imediatamente após o procedimento de clareamento 
dental pudesse ser prejudicial ao resultado final do pro-
cesso. Os cirurgiões-dentistas geralmente instruem os 
pacientes a absterem-se de beber café, chá, vinho tinto 
entre outros alimentos que contém corantes durante os 
procedimentos ativos de clareamento, já que alguns 
fabricantes pedem que os pacientes permaneçam em 
uma dieta “branca” durante esse período. Alguns arti-
gos in vitro trazem resultados controversos com rela-
ção ao tema. Estudos desenvolvidos in vitro (BERGER 
et al., 2008; TÉO et al., 2010) indicam que as amostras 
de dentes clareadas e expostas a bebidas pigmenta-
das apresentam maior chance de manchamento, o que 
leva a menor longevidade e estabilidade dos efeitos do 
clareamento (ATTIA et al., 2009) levando a prescrição 
de restrição de alimentos e bebidas pigmentadas por 
profissionais cirurgiões dentistas aos seus pacientes. 
No entanto, outros estudos in vitro mostram justa-
mente o contrário, onde o contato de bebidas e comi-

das pigmentadas durante ou após o clareamento dental 
com as amostras não interferem com os resultados do 
procedimento (ATTIA et al., 2009; CARDOSO et al., 
2005; MEIRELES et al., 2008).
 Sabe-se que a saliva humana exerce um papel 
fundamental na reversão de alterações minerais e es-
truturais ocorridas no tecido duro após o clareamento 
dental (ATTIN et al., 2009; SA et al., 2012; SETIEN 
et al., 2009) assim como neutraliza o pH de bebidas 
pigmentadas ácidas na cavidade bucal, participa dire-
tamente da diluição de bebidas na boca, favorecendo 
a diminuição da interação da bebida com a estrutura 
dental e assim diminuindo chance de manchamento, 
ao passo que no laboratório, as amostras são colocadas 
diretamente em contato com a solução de bebida, o que 
não reproduz de forma fidedigna o que ocorre na cavi-
dade bucal. Estudos mostram que o tipo de desenho 
de estudo, in vitro, in vivo e in situ, mostram resul-
tados diferentes com relação as alterações do clarea-
mento dental na estrutura dental, como porosidades e 
alteração da microdureza, mostrando o quanto a saliva 
exerce um papel fundamental no restabelecimento da 
normalidade do esmalte após clareamento dental (AT-
TIA et al., 2009; JUSTINO; TAMES; DEMARCO, 
2004).

 Dessa forma, os resultados dos estudos que en-
volvem avaliação da dieta na durabilidade do clarea-
mento também são influenciados pelo modelo experi-
mental. Sendo assim, esse estudo tem como objetivo, 
apresentar um caso clínico no qual se apresentará o 
resultado de um clareamento caseiro em uma paci-
ente com hábito de ingerir bebias pigmentadas (chás, 
refrigerantes de cola e vinho), sendo que a paciente 
não irá alterar seu hábito alimentar durante e após o 
clareamento e realizar uma revisão de literatura dos 
estudos realizados sobre o possível efeito de alimentos 
pigmentados na alteração do resultado do clareamento 
dental, assim como na sua durabilidade.

2. RELATO DE CASO

 Paciente do sexo feminino com 33 anos de 
idade estava insatisfeita com a cor de seus dentes. A 
paciente nunca havia sido submetida a nenhum pro-
cedimento de clareamento dental. A paciente relatou 
hábitos diários, várias vezes ao dia, de consumo de be-
bidas pigmentadas como café, chás, refrigerantes de 
cola e vinho. A mesma tinha o hábito de usar fio dental 
uma vez ao dia e escovar os dentes após as refeições, 
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cerca de três a quatro vezes por dia, considerado hábi-
tos de higiene satisfatórios.
 Através de exame clínico e anamnese consta-
tou-se que a paciente não apresentava doenças peri-
odontais, caries, próteses e tratamentos endodônticos 
nos dentes que seriam submetidos ao clareamento den-
tal, assim como a paciente não relatava nenhum tipo de 
sensibilidade dental prévia.

 Previamente ao início do tratamento, foi ex-
plicado à paciente sobre o protocolo clínico que seria 
adotado para a realização do clareamento. A paciente 
assinou o termo de consentimento livre esclarecido, 
assim como permitiu o uso das imagens para finalidade 
acadêmica.

 Iniciou-se o protocolo com a mensuração da 
cor utilizando-se escala New Ace Shade Guide AC da 
Yamahachi Dental, sob iluminação natural. A mensu-
ração foi realizada antes, imediatamente após e tam-
bém um ano e três meses após do clareamento, con-
forme mostra a Tabela 1.

 A técnica de Clareamento dental realizada foi 
a técnica de clareamento caseira supervisionada. Foi 
realizada a moldagem anatômica superior e inferior 
com alginato Ezact Kromm - Coltene Vigodent, e mol-
deiras totais perfuradas para adulto da marca Maquira. 
O material de moldagem foi manipulado segundo as 
recomendações do fabricante, e após tomar presa foi 
submetido ao preenchimento com gesso pedra tipo III 
amarelo da marca Asfer (manipulado segundo as reco-
mendações do fabricante). Após a confecção do mod-
elo anatômico superior e inferior, foi realizado a con-
fecção da placa de acetato, através da Plastificadora a 
Vácuo Protécni 127V e placa de moldeiras quadrada 
whiteness FGM 1mm.

 O gel utilizado foi o de Peróxido de Carbamida 
15% da marca Opalescence. A paciente foi instruída e 

inserir a quantidade de aproximadamente 1mm do gel 
na vestibular da moldeira de acetato dos dentes inci-
sivos, caninos, e pré-molares das arcadas superior e 
inferior e permanecer durante 1 hora por dia durante 4 
semanas. Foi utilizado o total de 3 seringas de 2 gramas 
cada, de gel clareador opalescence 15%.

 Durante todo o clareamento a paciente foi ori-
entada a não mudar nenhum hábito e continuar inger-
indo as bebidas que costumava ingerir na mesma quan-
tidade e frequência. Um protocolo de fotos também foi 
realizado nos diferentes tempos de acompanhamento 
conforme a Figura 1.

Figura 1 – Fotos do sorriso evidenciando a alteração de 
cor antes, imediatamente após e 1 ano e 3 meses após 
o clareamento técnica de clareamento caseira supervi-
sionada

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS / DISCUSSÃO

 O presente caso clínico não mostrou alteração 
da cor após o clareamento dental de uma paciente que 
faz uso intenso e frequente de bebidas pigmentadas, 
assim como conseguiu um resultado satisfatório, sem 
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que a paciente alterasse os hábitos alimentares durante 
o procedimento. Vale ressaltar que a paciente apresenta 
hábitos satisfatórios de higiene bucal. Dessa forma, o 
presente estudo corrobora com a literatura que mostra 
que uma dieta com restrição de alimentos/bebidas pig-
mentadas não é necessária para que se alcance um re-
sultado satisfatório no clareamento, assim como não é 
fator determinante na manutenção da cor. Acreditamos 
que uma higiene satisfatória, que foi o caso da paci-
ente do presente caso é um fator mais impactante na 
manutenção da cor do clareamento em comparação a 
hábitos alimentares.

 Não foi identificado manchamento dentário 
durante e após o clareamento, e o caso clínico foi reav-
aliado após 1 ano e 3 meses para verificar possíveis 
manchamentos estéticos. Como apresentado na Figura 
1, não foi possível identificar tal aspecto.

 Existem poucos trabalhos in vivo onde avaliou-
se o efeito do consumo de bebidas pigmentadas du-
rante e após o clareamento dental no resultado final e 
durabilidade do resultado. Como citado previamentee 
na introdução, o modelo experimental pode afetar 
diretamente o resultado final encontrado. Em tra-
balhos realizados in vitro existem resultados contra-
ditórios. 

 No entanto vale ressaltar que no modelo in vitro 
não temos o efeito da saliva no resultado final e sabe-se 
que a saliva humana exerce um papel fundamental na 
reversão de alterações minerais e estruturais ocorridas 
no tecido duro após o clareamento dental (JUSTINO; 
TAMES; DEMARCO, 2004; MATIS et al., 2015; 
REZENDE et al., 2013) assim como neutraliza o pH 
de bebidas ácidas pigmentadas na cavidade bucal, e 
ajuda a diluir a bebida favorecendo a diminuição da 
interação da bebida com a estrutura dental e assim di-
minuindo chance de manchamento, ao passo que no 
laboratório, as amostras são colocadas diretamente em 
contato com a solução de bebida, o que não reproduz 
de forma fidedigna o que ocorre na cavidade bucal.

 Nenhum estudo avaliou a associação dos 
hábitos alimentares e higiene bucal no resultado a 
longo prazo. Imaginamos que higiene bucal interfira 
de forma mais intensa na pigmentação dos dentes do 
que a dieta propriamente dita. Isso por que os pigmen-
tos necessitam aderir ao esmalte e necessitam de um 
certo tempo para penetrar o tecido mineralizado. Nos 
pacientes que não realizam boa higiene bucal, existe 

grande quantidade de biofime sobre a estrutura dental, 
na qual os pigmentos podem aderir e permanecer por 
mais tempo, facilitando sua penetração no dente. Pa-
cientes que apresentam higiene bucal apropriada real-
izam a remoção dos pigmentos aderidos sobre a super-
fície dos dentes com mais periodicidade, evitando sua 
penetração e dessa forma manchamento. No entanto, 
como citado anteriormente, não existe nenhum estudo 
clínico que avaliou o papel da higiene bucal deficiente 
associada a alto consumo de alimentos e bebidas pig-
mentadas no resultado final do clareamento.

4. CONCLUSÃO

 O presente caso clínico mostrou que não houve 
efeito da ingestão frequente de bebidas pigmentadas 
no resultado final do clareamento dental em pacientes 
com higiene oral satisfatória.
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